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Bibliotecas 

9 

ao servïço da Cultura 

I 

IAS passados, e. por acaso, encontrei-me com amigo 
da adolescência director hoje da Biblioteca e Mu-
seu de urna terra de província portuguesa. 

Entre antigas recordações- da vida que juntos 
levamos veio naturalmente à conversa a causa que o 
prendia na terra onde, por acaso, dias passados nos en-
contramos. 

Não passaram duas semanas do encontro e já jornal 
diário noticiava « Exposição bibliográfica em Víana do 
Castelo ». 

E da conversa às ideias, e das ideias às .palavras 
para a meia dúzia de leitores que não buscam a crítica 
antes a ideia criadora em prol da terra barcelense. 

Já tem anos a Biblioteca municipal de Barcelos, anos 
de organização, de recolha, de limpeza nas espécies, dd 
catálogo, de consulta e de leitura. 

Quantos? Os bastantes— não é ela tão grande — 
k -puxa já — casa arrumada — fazer cultura. 

Tem na verdade a Biblioteca local correspondido ao 
fim a que se destina? 

Sentem-se em Barcelos os benefícios de estar aberta 
ao público? 

Consulte-se a estatística (mesmo corno forma de men-
tir) de leitores, e tirem-se conclusões, e busquem-se as 
causas. 

Valorizou e valoriza a terra pela cultura que do seu 
recheio se irradia, pelo património espiritual que possa 
representar, ou sómente pelo valor material que encerra 
em livros, revistas, moedas e cédulas, medalhas e móveis? 

Conhecemos a acção cultural da organização por en-
trevistas ou notícias mais ou menos encomendadas em 
números comemorativos de jornal, notícias que, sem nada 
dizerem, têm provocado melindres e amuos. 

Conhecemos também — pelo que se reflete no meio — 
a acção cultural real, viva, palpável que não existe, que 
é morta. 

A Biblioteca mais se assemelha a uma repartição 
pública. 

Culpa da Câmara? Devemos fazer justiça: não. 
O orçamento não comporta maior verba, e tanto esta 

corno as outras Câmaras têm dado meios de vida à Bi-
blioteca municipal. 

De quem a culpa? Da organização que é absoluta-
mente primeva, e por primasia afasta em vez de cativar 
o possível leitor. 

(A direcção olha para a estatística dos leitores). 
Como" se capta este? 
Fornecendo-lhe bons catálogos—oú ficheíros—onde, 

se não encontra a obra desejada, se tenta por outra ou 
outra lhe surge que ao caso importa, onde vai tornando 
—sem sentir — contacto com o recheio que lhe virá à me-
mória em futuras preocupações ou dúvidas do espírito. 

Trabalha assim a nossa biblioteca? Culpa da Câ-
mara? Antes e só culpa da organização. 

Não há catálogos bem feitos? 
Permita-se então ao leitor percorrer as estantes, inte-

grar-se no que elas contêm. 
Quantas bibliotecas, de melhor e mais valioso recheio, 

"•ào têm urna sala comum? 
E até a nossa já teve — bom sintoma •-- de invadir a 

sala de leitura, sem nisso ter havido prejuízo material 
°u espiritual. 

(Continua na pdgina 6) 

Cortejo de Oferendas 

Os jornais noticiaram porme-norizadamente a esplên-
dida iniciativa da Mesa 

do Hospital de S. Marcos, de 
Braga, de organizar este ano, 
como o tem feito em outros 
anos, o Cortejo de Oferendas 
em favor daquela Casa Hos-
pitalar. 
Os resultados são sempre 

compensadores e deste modo 
aquela Casa pode estender 
e ampliar a sua acção assis-
tencial aos necessitados e 
doentes. 
É pena que, em Barcelos 

ninguém pense numa orga-
nização deste género, embo-
ra a imprensa local tenha 
muitas vezes -proposto esta 
sugestão. Será que o Hospi-
tal de Barcelos não precisa 
da ajuda dos barcelenses da 
Cidade e do Concelho? 
Ou o comodismo e a pre-

guiça mandam mais do que 
a boa razão? 
O cortejo de oferendas 

deste Vastíssimo concelho se-
ria um modo prático e efi-
ciente de obviar a tantas ne-
cessidades e possibilitar a 
assistência a tantos irmãos 
nossos que carecem de am-
paro, sobretudo numa terra 
como esta onde o problema 
da assistência, apesar de to-
das as necessidades e pro-
messas, ter sido relegado 
para último lugar, se não para 
o total esquecimento. 
Em norne da justiça e da 

caridade, em nome dos que 
precisam não podemos calar 
a nossa voz e a quem tem 
responsabilidade continuare-
mos a perguntar: 
Quando pensaremos a sé-

rio no problema da assistên-
cia aos necessitados? 

Dr. Castro Mendes 
De passagem por Barcelos 

esteve na nossa Redacção, 
na companhia do Rev. Costa 
Lima, dando-nos o prazer dos 
seus cumprimentos o nosso 
querido assinante Sr. Dr. Cas-
tro Mendes, Professor no Se-
minário dê Braga, 

O C OMÊ RCIO, 8RRCELEnSE, 
DESDE há muito tempo que pensamos, com toda a sim-

plicidade mas, também, com toda a verdade, tratar, 
nas colunas deste jornal que,sempre procura servir 

o bem comum, o problema, assaz delicado, do comércio 
barcelense. 

Não há dúvida que o problema é sério e possivelmente 
envolve demoradas burocracias, mas, nem por isso, é justo 
que permaneça eternamente no esquecimento. E certo 
que algumas deligências já foram efectuadas pelo Grémio 
do Comércio e às entidades que têm obrigação de encarar 
o assunto a sério já foi dado conhecimento da urgência 
em resolver esta questão que a perpetuar-se no estado em 
que se encontra agrava muito a situação precária do comér-
cio loca?. 

Urna terra com pouco movimento corno esta não pode 
sustentar um comércio que se vê prejudicado com as faci-
lidades que às- populações locais são dadas pelos transpor-
tes permitindo-lhes um acesso fácil às cidades de Braga 
e Porto onde, com possíveis descontos, podem fazer as 
suas compras. 

Sendo assim, e não • fácil reconhecer-se o contrário, 
não é custoso concluir-se que o único dia da semana em 
que o comerciante poderia trabalhar, vender e fazer ne-
gócio compensador seria a quinta feira, pois é neste dia 
que a esta cidade se deslocam milhares de pessoas do con-
celho para fazerem as suas compras. 

Acontece, porém, que o comerciante que tem aqui a 
sua casa aberta e paga as suas contribuições; por vezes tão 
pesadas, vê ós seus negócios inteiramente comprometidos, 
nas quintas feiras, pela desleal concorrência que lhe é 
feita pelo comércio ambulante. 

Este problema é muito sério e merece a solicitude dos 
organismos que têm obrigação grave de o encarar. 

Aqui o deixamos proposto à meditação das entidades 
que tem obrigação de se pronunciar. 

O Grémio do Comércio? A Câmara? Os dois? 
Deve permitir-se o comércio ambulante com todas as 

facilidades? 
Deve onerar-se esta classe com impostos para que não 

tenham vantagem contra o comerciante local que está pa-
tente todo o ano fazento aqui a sua vfda e vivendo para a 
terra? 

Deixamos o assunto em suspenso e damos plena liber-
dade de o tratarem neste jornal aqueles a quem ele diz 
respeito. 

A. ROCHA MARTINS 

V Ç_0~ 5 p IEI R M L 
Se eu te pintasse, posta na tardinha, 
Pintava-te num fundo cor de olaia, 
—Na mão suspensa, nessa mão que é minha 
0 lenço fino acompanhando a saia! 

Vejo-te assim, ó asa de andorinha, 
Em ar de Infanta que perdeu a aia, 
Envolta numa luz que te acarinha 
—Na luz que desfalece e que desmaia! 

Com teu encanto os dias me adamasques, 
Linda menina ingénua de Velasquez, 
A flutuar num mar de seda e renda. 

Deixa cair dos lábios de medronho 
A perfumada voz do nosso sonho, 
Mas tão baixinho que só eu a entenda... 

19nTón10 SARDIf1HR 
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  Religioso, 
Pelo P.e Alberto 

Sacramento da Penitência 
A Lição do Filho Pródigo 

Entre tantas páginas do Evangelho, cheias de beleza 
e de ternura, há uma que nos impressiona fundamente e 
que basta para nos demonstrar a infinita misericórdia 
de Deus para com o homem. S. Lucas descreve, em sín-
tese de luz, esse facto da Escritura: « Um homem tinha 
dois filhos e o mais novo deles disse: Pai, dai-me a 
parte cios bens que me pertencem. E ele repartiu entre 
eles os bens. E, passados poucos dias, o filho mais 
novo, juntando tudo o que era seu, partiu para uma terra 
distante e lá dissipou os seus bens, vivendo dissolu-
tamente ». 1 

Ninguém é capaz de descrever a saudade daquele 
pái ao ver partir para longe o seu filho estremecido. 
Não vai trabalhar nem vai procurar uma situação mais 
feliz. Vai à busca do gozo e das facilidades duma vida 
criminosa. E é aí, no meio de maus amigos e entregue 
a todos os vícios, que ele dissipa tada a sua fortuna. 

Aí corrompe a sua alma e perverte a sua consciência. 
Depois de se ver reduzido à mais humilhante eoudição 
de guardador de animais entra na sua consciência e 
reconhece o mal que fez. Por momentos ocorre-lhe o 
pensamento da enorme felicidade que usufruía na casa 
de seu pai. Nada lhe faltava. Agora só lhe resta a des-
graça mais humilhante, a mais hedionda infâmia. 

Este pensamento perturba-o, confunde-o. 
Sente sauáades ãa sua casa, de seu irmão e sobre-

tudo de seu amargurado Pai. « Irei ter com meu Pai!... 
Assim falou nessa hora de infinita amargura aquele in-
feliz. < Há-de perdoar-me, com certeza». Conhecia bem, 
a ternura do coração de seu velho Pai e, por isso, sem 
receio de ser repelido ou castigado desprende-se de tudo 
e corre, sem desfalecimentos, em direcção à casa de 
seu Pai. 

Este todos os dias, quando o sol despontava no hori-
zonte, subia ao terraço da sua casa e estendia o seu 
olhar amargurado à procurado seu querido filho. Ao fim 
da tarde, naquela hora doce e pungente do fim do dia, 
tristemente aquele ancião olhava para todos os lados 
numa esperança sempre desfeita de encontrar o filho. 
Porém naquele dia descobriu lá longe numa das quebra-
das do caminho um vulto escuro. Um pobre andrajoso 
caminha em direcção à sua casa. 

Os olhos dizem-lhe , que é um mendigo que vem pedir 
esmola mas o coração ( aquele coração de Pai!) diz-lhe 
que é o seu filho... 

E apressadamente desce do terraço e vai ao encontro 
do filho. 

Este cai aos pés de seu amargurado Pai. As lágri-
mas iluminam-lhe o rosto cavado pelo sofrimento e pelo 
pecado, os soluços embargam-lhe a voz quando tenta 
pedir perdão é o Pai, chorando de alegria, estreita-o ao 
coração, num grande abraço, e não consente que ele 
fale, pois toda a sua vida pecaminosa estava perdoada. 

Assim aconteceu àquele pobre filho pródigo que, com 
.a sua vida dissoluta rasgou cruelmente o coração de seu 
velho Pai. Assim acontece, também, a todo aquele que 
arrependidamente ajoelha diante de Deus. 

Querido leitor, ao meditares este facto do Evangelho, 
não reconheces que este Pai ainda vive e este filho ainda 
não morreu? 

Esse Pai é Deus Misericordioso e este filho, ingrato, 
mas „ ora arrependido, será porventura o meu prezado 
leitor. 

fm Barcelos 
Em serviço de prègação na 

Igreja Matriz, nas cerimónias 
de Fieis Defuntos, esteve em 
Barcelos o Snr. Padre Manuel 
Araújo Abreu Carneiro, Secre-
tário do Seminário Conciliar 
de Braga e distinto orador sa-
grado. 

Abade de Milhazes 
Esteve na nossa Redacção 

a interessar-se pelos nossos 
serviços de cobrança naquela 
freguesia, onde exerce com 
muito zelo o seu apostolado 
sacerdotal, o nosso bom amigo 
Snr: P.` Manuel Martins Pal-
meira. Agradecemos, 

]osé Teixeira 
Tem estado doente o nosso 

amigo e redactor deste Jornal 
Snr. José Teixeira. 

Desejamos-lhe rápidas me-
lhoras. 

De Luto 
Pelo falecimento em Fama-

licão de seu tio Snr. Dr. Da-
niel Rodrigues encontra-se de 
luto a nossa muito distinta 
colaboradora Senhora D. Mar-
garida Rodrigues Teixeira de 
Barros, Esposa do integérrimo 
juiz desta comarca Snr. Dou-
tor Teixeira de Barros. 
As nossas condolências. 

(EX1', Z 1 C X /L 
«do Jornal de Barcelos» 

ClnEmn 

Hoje, às 21 horas, no Cine-• 
Teatro Gil Vicente, será exi-
bido o grande filme policial: 

O criine da Avenida Foch 
Produção francesa magis-

tralmente interpretada por 
Luois Jouvet, Simone Renant, 
Bernard Blier, etc., e que 
obteve o Grande Prémio In-
ternacional da melhor reali-
zação, na Bienal de Veneza. 
Um programa Exclusivos 

Triunfo., 

No próximo domingo, pe-
las 15 e 21 horas, no mesmo 
Cine-Teatro, além do drama 
vigoroso e arrebatador: 

1•IEIRIRA1 I'DIE Al\1'IIJR11t11N3 

Com Spencer Tracy, Kathe-
rine Hepburn e Melvyn Dou-
glas, num programa da Metro 
Goldwyn Mayer Films, o gran-
de documentário num filme 
sensacional: 

,FÁTIMÀ f O ,ANO SANTO 

São apresentadas às teste-
munhas ainda vivas dos acon-
tecimentos da Cova da Iria, 
em 191.7. As suas figuras e 
as suas vozes que vão correr 
os ecrans de todo o mundo! 
Tendo também as principais 

cerimónias do Encerramento 
do Ano Santo, em Fátima. 

Filmagens de avião:..-.,,-
Este documentário é o que 

há dias foi estreado no S. João 
Cine, do Porto. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO  

No próximo domingo, es-
tão de serviço permanente as 
farmácias Antero Faria, no 
Largo do Teatro e Faria, em 
Barcelinhos. 

nf c0Rêif 
Os comunistas disseram 

aos Americanos « Retirem» 
para o paralelo 38 e depois 
discutiremos as condições 
do' Armistício. 
A Pastelaria Arantes diz 

aos seus Clientes «Entrem» 
e levem PAkALELOS 
para a família e depois dis-
cutam se gostam ou não 
deles. 

Vidra Desportiva 
0 Gil Vicente deslocou-se, 

no Domingo, a Viana do Cas-
telo a fim de dicídir com o 
S. C. Vianense o lugar de cada 
um neste campeonato. 
Acompanhou-o, em com-

bóio especial, uma numeros-
síma falange de adeptos. Foi 
pena que o violento temporal 
não permitisse a realização do 
encontro pois os teans apenas 
entraram em campo e jogaram 
alguns minutos foram obriga-
dos a recolher às cabines, pois 
o vento, a chuva e a lama não 
permitirám que por mais 
tempo permanecessem no 
campo. 

Uma revelação do Santo Cura de Ars 

Trascrevemos da Revista « Rosas de Sdnla Teresinha» 
o seguinte facto: 

a Um dos predicados do Santo Cura de Ars era o dis-
cernimento dos espíritos. Ele penetrava no recôndito das 
consciências. 

Certo dia, uma donzela do mundo foi confessar-se ao 
Santo. V 

Depois de a ter ouvido, o Santo perguntou-lhe:— Lem-
bra-se, sem dúvida, de certo baile, a que assistiu, ultima-, 
mente, onde encontrou um mancebo desconhecido que, a' 
breve trecho, se tornou o herói da festa? 

—Sim, meu Padre. 

—Desejava, então, que ele a convidasse para dançar e• 
estava deveras despeitada por ele preferir as outras rapari-
gas e nunca a buscar a si para dançar? 

—É verdade, replicou a forasteira, assombrada por ver I 
assim desvendados os seus pensamentos mais secretos. I 

—Lembra-se de que, no momento em que ele se reti-
rava do salão de dançá, ao cruzar a porta de saída, lhe pa-
receu ver irromper, por debaixo dos pés dele, umas labare-
das azuladas, que tornou à conta de ilusão de óptica?—Sim, 
meu Padre. 

—Pois bem! minha filha, aquele mancebo era o demó-
nio ( em figura humana) e, as raparigas, que dançaram com 
ele estão condenadas ou em estado de condenação. A si 
não a convidou a dançar, únicamente por respeito ao Esca-
pulário do Carino, que, por amor à Nossa Senhora, trazia 
consigo ao peito, conto salvaguarda 

(Por mais estranho que pareça, este episódio, relatado em depoimento, ar-
quivado no Processo da Beatificação do Santo Cura de Ars, não deve surpreen-
der-nos, desmedidamente, porque a acção do demónio no Mundo é mais frequente 
do que se supõe. Para nos convencer-mos de tal, bastará ler os volumes de Croër-
res, sobre a mística diabólica, Maria, Terror dos Deinónios, do .Padre Jorge 
Efrem e os escritos de outros autores. 

Pobres e benfeitores 
Não somos contra a esmola, 

muito menos nos escandaliza 
que a cidade seja campo aber-
to a todas as misérias morais 
e sociais— uma vez que as au-
toridades se entregam ao 
comodismo de não quererem 
dar ,solução a um assunto que 
constituiria o melhor monu-
mento de prazer espiritual às 
pessoas que estão à frente da 
administração pública da nossa 
terra. 
Não. Não somos nem con-

tra a esmola nem contra os 
pedintes. 
Somos contra os benfeito-

res, contra aqueles que tor-
nam mais indecoroso o espec-
táculo que todas as semanas 
se observa por essas ruas da 
cidade. ' 
Sempre ouvimos dizer que 

uma mão deve esconder a es-
mola que a outra dá, o que 
nem toda a gente tem em con-
sideração, antes faz realçar, 
numa atitude que merece ás-
pera censura. 

Reunir no passeio fronteiro 
à sua residência algumas de-
zenas de pobres, por espaço 
de muito tempo, para lhes fa-
zer distribuir depois, a insi-
gnificância de um tostão, acha-
mos exagero condenável e 
nada compatível com o senti-
do moral e cristão que deve 
presidir a esse acto de humil-
dade. 
0 pobre também tem a sua 

vida, tem de andar o mais 
que pode, para visitar todas 
as casas que o socorrem e o 
ajudam. Se todos os benfei-
tores fossem a marcar hora 
para a audiência, o pobre 
teria um prejuízo enorme, o 
dia seria pouco rendoso, além 
de que o espectáculo é degra-
dante aos olhos de toda a gen-
te, embora cómodo para 
quem dá, 

Evitemos o triste espectá-
culo que se observa aos sába-

àÁ Mundanis mo 
iY1LZ'iíit:ii'[ïiïii•--'iLiïli w~trl'•iL•tilZ'iiL• 

Fazem anos: 

Hoje:—As Snr. 11 D. Maria 
Eliza de L. Garrido e D. Pul:-. 
quéria da Conceição Vascon- 
Gelos. 
Amanhã:--A Snr.° D. Maria 

Adélia d'Albuquerque Esteves 
de Faria. 
Sábado:-0 Snr. Dr. Celso 

de Sousa Lima Torres. 
Domingo:—Os Snrs. Pa-

dre Bonifácio Lamela e José 
Barbosa Ferreira Dias. 

Terça-feira:— Os Snrs. José 
Pires Lavado, Alberto Augusto 
Guimarães Vale e a menina 
Maria de Fátima de Sousa 
Lima. 

Quarta-feira:— As Senho-
ras D. Fernanda Augusta Ma-
rinho da Silva e D. Arminda 
Adolfina Roriz Pereira'. 

SONHOS-
Em virtude da falta de ; 

azeite a Pastelaria flrantes• 
deixou de os fabricar. 
Vem prevenir os nume-

roxos apreciadores desta sua 
especialidade de que volto 
a fabricar os sonhos todo9 
os dias. 

dos, em certas casas e certas 
ruas da cidade. 
Não há necessidade de con-

centrar a pobreza para Ihe fa-
zer distribuir o pouco das nos-
sas poucas disponibilidades, 
Quem dá aos pobres em-

presta a Deus. 
Deem-se esmolas, muitas es-

molas mesmo, mas sem alarde, 
sem exibicionrsmOs, oferecen-
do espectáculo que os pró-
prios necessitados não toleram. 
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Do País 

No Supremo Tribunal de justiça 
foi praticado um desfalque de tre-
zentos contos pelo chefe de secre-
taria e uma sua ajudante. O pro-
cesso que vai ser enviado ao 
Tribunal da Boa Hora, consta de 
15 volumes com 5.500 páginas. 

ffiã 
Terminaram os exercícios das 

tropas reservistas nos quais to-
maram parte arte algumas dezenas de 
milhares de homens das guarni-
ções do Porto e Lisboa. 

a 

Por todo o País celebraram-se 
missàs em sufrágio da alma da 
Rainha Senhora Dona Amélia com 
a presença de milhares de fieis. 

Pelo Snr. Ministro das Obras 
Públicas foram concedidas com-
participações no valor de 904.102$ 
para melhoramentos públicos em 
vários distritos do País. 

o• 

Regressaram do Brasil os com-
ponentes do Teatro dos Estudan-
tes de Coimbra que durante dois 
meses deram espectáculos nas 
principais cidades do país irmão. 
Durante a sua permanência em 

terras de Santa Cruz foram deli-
rantemente aclamados por milha-
res de portugueses e brasileiros. 

Na exposição de livros portu-
gueses a inaugurar no próximo 
dia 12 na Universidade da Sorbone 
em Paris, vão figurar mais de três 
mil obras representando os prin-
cipais aspectos da nossa actividade 
cultural. 

Mais urna vez os goeses mani-
festaram eloquentemente a sua fi-
delidade à nação portuguesa, pro-
testando enèrgicamente contra as 
recentes afirmações do Pandita 
Nehru no Parlamento da União 
Indiana. 

DO Estrangeiro 

O general Eisenhower, coman-
dante do Exército da Europa, 
partiu inesperadamente para Was-
hington onde conferenciou secre-
tamente com o Presidente Tru-
man. 

Inauguraram-se na última terça-
-feira, no Palácio Chaillot, em 
Paris, os trabalhos da Assembleia 
Geral da O. N. U. nos quais to-
mam parte 60  arte delegados de países. 
A delegação americana compõe-se 
de 10 membros com um séquito. 
de 200 pessoas. 
A sua bagagem pesa nove, to-

neladas. 

Na Pérsia tem havido tumultos 
provocados pelos comunistas e o 
governo é acusado por não agir 
enèrgicamente. O vice-presidente 
de ministros acusa uma potência 
estrangeira causadora e instiga-
dora dos tais tumultos. 

Em Manilla, Filipinas, uma crian-
ça de onze meses engoliu uma 
dúzia de alfinetes que se alojaram 
na traqueta e nos pulmões. 

Partiu de avião para a América 
a fim de ser operada com o fim de 
tentarem salvá-la. 

No próximo domingo realizam-
-se as eleições presidenciais na 
Argentina. Nenhum cidadão pode-
rá ser preso 24 horas antes das 
eleições a não ser por delito gra 
ve. O comércio não poderá ven- 
der bebidas alcoólicas 12 h. antes 
da abertura das assembleias e 
5 h. depois do seu encerramento. 

Quinze aventureiros ingleses 
partiram numa embarcação arvo-
rando o tradicional pavilhão dos 
piratas, pura os mares do Sul da 
China à procura do tesouro do 
capitão Kidd e calculado em qui-
nhentas mil libras. Vão munidos 
dum mapa do século XVII que 
lhes indicará o caminho para a 
ilha onde o célebre capitão es-
condeu o tesouro. 
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Sulfato de Amónio : nitrato de Sódio Cionamida ( cal azo-
tada) : nitro-Cal-Amónio Superfosfatos de Cal, etc., etc., 

bem como adubos compostos, especiais para cada cultura. 

IMPORTADORES. 

T¢lef. { 
RUA DE SANTA CATARINA, 509 

25866 
2 e3 8B6 Porto AGROS 
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ES-r^9^O ®E SERVIÇO 

Oficinas de reparações de automóveis, motores Diesel, 
máquinas agrícolas, etc. Sob a direcção dum hábil técnico. 

TELEFONE 8419 
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o Da Administração de 
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]orna) de Barcelos 
Levamos ao conheci-

mento dos nossos que-
ridos assinantes do 
concelho e de, fora do 
concelho de que iremos 
promover à cobrança 

do nosso jornal dentro 
de breves dias. 
Esperamos o seu bom 

acolhimento e rogamos 
aos nossos correspon-
dentes o favor de nos 
facilitar esta tarefa. 
Se algum dos nossos 

assinantes quiser ter a 
gentileza de vir a esta 
Administração pagar a 
sua assinatura muito 
agradecemos. 

i¡l 

Fizeram o favor de 
vir pagar as suas assi-
naturas na Adminis-
tração do nosso jornal, 
os seguintes assinan-
tes, Snrs.: 

Tesoureiro de Finanças, 
Ourivesaria Arlindo e Rai-
mundo do Vale, (um ano). 
António Gonçalves, João 

Pacheco Leite, D. Aida Lo-
pes Medeiros, Camilo Ra-
mos, Fernando Valério de 
Carvalho, José Soucasaux, 
Félix Falcão, João Teixeira 
Guilherme, Virgínio Carva-
lho, Francisco Aguiar; Gual-
ter da Cunha Meireles, Casa 
Araújo, Dr. Alexandre de 
Sá arneiro, António Ro-
drigues Oliveira, Domingos 
Peixoto, Carlos Araújo, Da-
niel. Miranda, D. Antónia 
Figueiredo, Humberto Coe-
lho Gonçalves, João J. V. 
Martins, Francisco Dias Go-
mes, Armindo Martins, Artur 
Alves de Pinho, Grémio do 
Comércio, António Vascon-
celos, Avelino Lopes, Famí-
lia Esteves e Dr. Américo 
de Figueiredo, (6 meses). 
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Serviços _ de Alto-falantes 

CASA SOUCASAUX 

com telefone 8345 

0 Assunto do Ponte 
O alargamento da Ponte so-

bre o Rio Cávado impõe-se, 
como medida de grande bene-
fíciõ para o trânsito e para a 
cidade. E uma artéria de 
muito movimento e por vezes 
é difícil e insuficiente para o 
escoamento de veículos. De-
pois, é perigosa para o peão. 
Estão a adoptar-se pedidas 
que solucionam casos análo-
gos, por esse país fora. Aqui, 
bem perto de nós, em Fão, a 
ponte está a sofrer grande 
transformação e- o seu alarga-
mento está previsto. Porque 
não tentar, em Barcelos, essa 
obra de largo alcance para a 
população? 
Bem sabemos que tem de, 

dispender-se muito dinheiro, 
mas não tanto que não seja 
possível atender-se essa pre-
tensão. 
De resto, segundo a opinião 

dos entendidos, era fácil a pas-
sagem dos peões pelo lado de 
fora, em passeios de fácil 
adaptação, ficando o espaço 
ocupado pelos actuais em fai-
xa de rodagem para os veí-
culos. 
De dia para dia cresce o 

número de veículgs em circu-
lação, d que mesrfio é dizer-se 
que cada vez vai sendo mais 
difícil o trânsito na Ponte so-
bre o Cávado. 

Pense nisso a sério quem 
tem o dever de zelar pelos 

Anunciem no 

lo► nal de Barcelos 

Procissão de fieis Defuntos 
Realizou-se no pretérito dia 

dois a imponente e comove-
dora procissão de Fieis Defun-
tos que saiu da Igreja Matriz 
sob a presidência do Prior de 
Barcelos Snr. Padre Alfredo 
Martins da Rocha. 

Nela se encorporaram todas 
as Irmandades e Confrarias 
presididas pelos seus respecti-
vos Capelães, organismos da 
A. C., crianças e muito povo. 

A. procissão atravessou as 
ruas da cidade e dirigiu-se ao 
cemitério onde se realizaram 
actos religiosos pelos mortos. 
Procissão impressionante e 
majestosa onde não faltou a 
comoção dos que choravam 
os seus mortos queridos e a 
saudade infinda dos que têm 
bons sentimentos e sabem com-
preender o significado destas 
cerimónias religiosas. 
A destoar a distracção de 

alguém que se esqueceu de 
que nas procissões as pes-
soas caminham em silêncio 
agravada, ainda, pela respon-
sabilidade de envergarem uma 
opa. 

interesses públicos e de dar in-
teira satisfação aos interesses 
dos povos, 

S•My NTfS 
Das melhores procedências 

Nacionais  e .Estrangeiras 

Alfaces Ceroures Espinafres + Nabos + Rabanetes + Salsa + Louves 
de Repolho Couves Saboia ou lomborda + Couves Tronchudas + (ou. 
ves de Bruxelas + Couves Bróculo + Couves de folha + Couves flor 

Ervilhas + favas + Cebolas. 

Centro Agrícola e Industrial, Ua 
RUA DE SANTA CATARINA, 309 

T¢I¢f. { 26886 
2as66 PORTO T¢leg. AGROS 

Novo catálogo em preparação 

D  , , Serão servida: as famosas pa. 
C1•1•I1t' Q a sai a u Q no « » as ro'óe: e t ` p outros petisco; -a 

minhota. Esta casa também tem os melhores vinho: da região, 
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do IY Centenário do Nascimento de francisco Sanches 
A Câmara Municipal de Braga e a Faculdade Pontifícia 

de Filosofia comemoram a 9 e 10 de Novembro o IV Cente-
nário do Nascimento de Francisco Sanches, insigne médico 
e filósofo renascentista, com o seguinte programa: 

Dia 9 

Às 17 horas: Sessão Académica, sob a Presidência do 
Arcebispo Primaz das Espanhas e Senhor de Braga. 

Oradores: Prof. Dr. Luís de Pina, catedrático da Uni-
versidade do Porto, Dr. Severiano Tavares, professor da Fa-
culdade Pontifícia de Filosofia•e Prof. Dr. Joseph Moreau, 
catedrático da Universidade de Bordeus. 

Em seguida: Inauguração da Exposição Bio-babliográ-
fica de Francisco . Sanches. 

Às 21,30 horas: Soleníssimo Doutoramento do Profes-
sor Lúcio Craveiro da Silva, S. J., da Faculdade Pontifícia de 
Filosofia, na igreja do Seminário (antigo Colégio de S. Paulo). 

Dia 10 

Às 10 horas: Sessão Académica, sob a presidência do 
Chefe do Distrito. 

Oradores Prof. Dr. Artur Moreira de Sá, assistente da 
Universidade de Lisboa, Prof. Dr. Rocha Brito, catedrático da 
Universidade de Coimbra e Prof. Dr. Filippe Wollf, catedrá-
tico da Universidade de Toulousé. 

Em seguida: descerramento de uma lápide comemorativa 
na igreja de S. João do Souto, onde foi baptizado Francisco 
Sanches. 

Às 17 horas: Sessão Académica, sob a presidência de 
um Membro do Governo. 

Oradores: Dr. Sérgio Augusto da Silva Pinto, vereador 
do Pelouro de Cultura da Câmara Municipal de Braga, Pro-
fessor Dr. Joaquim de Carvalho, catedrático da Universidade 
de Coimbra, Prof. Dr. Sendrail, catedrático da Universidade 
de Toulouse e - Prof. Dr. Joseph Marae Aquarone, catedrático 
da Universidade de Montpellier. 

Às 20 horas: Banquete de Gala oferecido pela Munici-
palidade às altas índividualidádes presentes, no Salào Medieval 
da Biblioteca Pública. 

Às 21,30 horas: Festa dos Jogos Florais do Minho, no 
Teatro Circo. 

As Sessões Académicas realizam-se no Salão de Conferên-
cias da Biblioteca Pública. 

f IAM RRE 
Mortadela, Paio, Salsi-

chas e Alheiras de Miran-
dela. Vende aos melhores 
preços a 

Pastelaria ARA ITES 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA £nFERmEIRA 

Partos, Tratamentos e Injecções 

Rua da Madalona, 10 

Enfrente à capela de S. José—BRRtfIOS 

aaaP  

tl 

CHARRUA « Melotte» 

Charruas (Melotte) de vários tamanhos; Subsoladoras; 
Grades de molas ( Melotte); Semeadores para trigo e cen-
teio (de 2 e de 4 línhas); Descaroladores do milho (a mo-
tor e manuaís); Tararas (de vários tamanhos); 
Motores (a petróleo e a áasoíl); Corta-palhas; hc.,' lfc. 

ROEDIOOS AO 

CINTRO ÁGRÍCOLA E INDUSTRIA11 LDÁ 
Rua de Santa Catarina, 307-3o9— PORTO 

T4ZJ«<f. 25565 cs% 25866 Teleg. ACROS 

que ràpídamente fornecer® informações 
detalhadas e os respectivos preços. 

Pela fRANQUIRA 
16.800$00 para a con 

clusão do Estrada— Con-
forme anunciamos no penúl-
timo número de jornal de 
Barcelos foi publicado no 
,, Diário do Governo ,, o se-
guinte despacho de S. Ex.a o 
Ministro das Obras Públicas: 

«Pelo fundo de melhora-
mentos rurais foi concedida à 
Câmara Municipal de Barce-
los a comparticipação de se-
tenta e seis mil e oitocentos 
escudos para a obra da cons-
trução da Estrada Municipal 
de Barcelinhos à Franqueara 
(segunda fase) na extensão de 
1.675,62 metros>. 
A 1 sua Excelência e à Câ-

mara de Barcelos os nossos 
sinceros agradecimentos. 

Casa da Montanha—Con-
forme se verifica pela notícia 
acima torna-se urgente pensar 
na conclusão da casa existen-
te no, cimo do monte que foi 
inaugurada há 20 anos e ain-
da não foi acabada. 
O prédio em referência, 

onde já está instalado o tele-
fone, tem as melhores condi-
ções para satisfazer as neces-
-sidades de um bom restaurante 
que presentemente não existe 
em Barcelos. 
A Confraria com os seus 

pequenos rendimentos não 
pode efectuar as obras, subsí-
dios também não tem. 

Então perguntamos como é 
possível fazer a obra que está 
por acabar há 20 anos e que, 
orça por duas dezenas de con-
toS? 
A resposta pode ser dada 

por todos os Barcelenses e 
muito em especial por aque-
les que vivem fora de Barce-
los, no estrangeiro -ou nas. 
nossas Colónias, uma pequena 
esmola em dinheiro ou em 
madeiras seria o bastante, para 
ao ser concluída a estrada, ser 
também inaugurada a CASA 
DA MONTANHA com um 
restaurante e um bar onde os 
visitantes encontrassem um 
pouco de comodidade. 

Será isso possível? 
É, se todos quiserem ajudar. 

Reunião de Caçadores 
—Num dos últimos domingos 
reuniram-se num almoço umas 
dezenas de caçadores que anda-
ram a caçar nas proximidades 
da Franqueara. 
Que outros lhe sigam o 

exemplo é o nosso deseja. 

A. A. 1 

1L.HAR 
O Bilhar do Café e Pas-

telaria Arantes conquanto 
seja o melhor de Barcelos, 
foi completamente renovado 
com pano novo, bolas no-
vas e tacos novos. 
E um Bilhar para quem 

sabe jogar. 

Exame 
Com elevada classificação 

concluiu o primeiro ano de 
Farmácia a menina Maria da 
Silva Ribeiro, filha do nosso 
amigo e assinante Snr. Fran-
cisco Lopes da Silva. 

Parabéns. 

 ~MENEMENEIEN@I 
Máquinas de costura Portusuesas 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÔES 

MENSAIS, DESDE 122,00 

•AOente-Depositário: 

fENDO YERIO DE URULHO 

Cursos OLIVA 
Na terça-feira foram, como 

tínhamos anunciado, inaugura-
dos nesta cidade, à Rua In-
fante D. Henrique, n.° 10, os 
,, Cursos Oliva» cuja fama é 
notoriamente conhecida em 
todo o País. Estes cursos, 
inteiramente gratuítos, são mo-
delos de boa organização e 
funcionam em vários turnos o 
que facilita às aprendizes a 
escolha da hora mais conve-
niente. 
Com duas secções distintas, 

«Corte, e uBórdadosn este 
curso promovido pela OLIVA 
vem prestar a Barcelos e ao 
seu concelho um notável be-
nefício que não queremos dei-
xar de encarecer. 
As inscrições, que já ascen-

dem a algumas dezenas, re-
gistam pessoas da Cidade e 
das freguesias circunvizinhas 
e contam Senhoras da nossa 
melhor sociedade que num 
desejo louvável não querem 
perder esta oportunidade de 
aumentar os seus conhecimen. 
tos práticos. Na verdade, es-
tes cursos funcionam sob a 
orientação de duas distintas 
Professoras que obtiveram, 
com muito brilho, a sua for-
matura na Escola Faria Gui-
marães. 
jornal de Barcelos feli-

cita os organizadores deste 
curso, deseja-lhes o melhor 
.êxito e agradece as atenções 
com que tem sido distinguido. 

RILO)ORRIfl CflRMIfio 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av, Dr. Oliveira Solozar, 40 

Promoção 
No Gabinete do Snr. Presi-

dente da Câmara Municipal 
de Braga e estando presentes,, 
além desta autoridade o Che-
fe de Secretaria e funciona-
lismo da Câmara, tomou 
posse do lugar de 1." Oficial 
do Município o Snr. Manuel 
Coelho, filho do Delegado em 
Braga dos Serviços de Censu-
ra, Snr. Tenente Coelho, que 
também assistiu a este acto. 
Usaram da palavra para 

exaltar as qualidades do zelo-
so funcionário o Snr. António 
Maria Santos da Cunha, Pre-
sidente da Câmara e o Chefe i 
da Secretaria, Snr. Dr. Eugé-
nio Bacelar Ferreira. 
O empossado agradeceu com 

palavras sensibilizadas as aten-
ções de. que fora alvo. 
Ao novo l.o Oficial e a seu 

Pai, endereçamos os nossos-.'- 
parabéns. 

António Gonçalves Teixeira 
ALF'AIATE 

Diplomado pela Ácodemia Maguidal 
--x— 

Exeeuta com perfeição to-
dos os trabalhos para ho-
mem e criança. 

Largo do Bonfim, 35—BARCELOS 

Casa dos Mendanhas 
Vende-se a Casa dos Men-

danhas, nesta cidade, com 
frentes para as Ruas Fa-
ria Barbosa é Dr. Manuel 
Viana. 
Informa Prior de Bar-

celos. 

u 
f uma máquina de costura que marca pela 

sua posição e garantia 

Yende-se a pronto e a prestações ó 

única no mundo fabricada com os aços SUECOS. 

Brevrernente cursos gr8tls-

FAÇAM UMA VISITA AO STAND 

CDU ■ I M A IR & C•.A7 L.. 

OA 

(C?c•frontrr do Senhor da Gruz) 

Também Vende máquinas de lavar roupa, - fogões e ferros 
eléctricos, ,óleos, agulhas, etc. 

Í 
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Q incêndio— o maior ladrão. 
Reduz á miséria o Mais opulento 
se não tiver os seus haveres na 
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Correio _ das Aldeias 
Neta da Redacção 

É desejo da Redacção do jornal de Barcelos rrlanter e 
alargar, tanto quanto possível, o aumento do < Correio das 
Aldeias >. 

Será com muita satisfação que receberemos das fregue-
sias onde ainda não ternos correspondentes a indicação dum 
nome que nos mereça confiança e respeito, ao mesmo tempo 
que acolheremos com simpatia as suas correspondências. 

Aguardamos, por isso, que venham ao encontro do nosso 
desejo—o desejo de servir os meios rurais—os Rev. Párocos, 
Professores, Regedores e Presidentes de juntas das respec-
tivas freguesias, 

Barqueiros, 29 

Ontem foi o dia consagrado pela 
Santa Igreja à Realeza de Cristo. 
A secção paroquial da Juventude 
Agrária Católica Feminina pro-
moveu a habitual festividade reli-
giosa. A missa conventual foi 
acompanhada a cânticos da for-
mosa « Missa do Peregrino». De 
tarde, rezou-se o ferço diante do 
Santíssimo solenemente exposto, 
com mimosos cânticos no fim de 
cada mistério. Seguiu-se o jura-, 
mento solene das dirigentes da 
J. A. C. F. e da L. A. C. F., coroa-
do com magnífico sermão em hon-
ra de Cristo-Rei, pelo Reveren-
do Padre Américo Ferreira Alves, 
distinto professor nos Seminários 
de Braga. A igreja estava repleta 
de fieis, ansiosQs .certamente, por 
ouvirem, mais uma vez, a palavra 
eloquente, do Rev. orador que, ten-
do sido pároco desta freguesia 
apenas durante um ano, deixou 
aqui profundas saudades. 
---Receberam as águas lustrais 

do' baptismo : a 15, Marra Adelaide, 
filha legítima de Albino da,Silva e 
Ulívia r'ernandes Faria; a 17, Se-
cundirro, filho legítimo de António 
Ferreira de Oliveira; a 19, Maria 
das Dores, filha legítima de Antó-
nio Gomes Moreira é Deolinda Go-
mes Mendanha; a '20, Maria Natâ- 
lia, filha legítima de José Ribeiro 
Pinto e Benilde de Campos Feitei 
rã; a 21, Adette, filha legítima de 
Manuel Ferreira Gonçalves e Ma-
ria do Carmo da Silva Cancujo; a 
27, Joaquim, filho legitimo de Ma-
nuel Alves Campos e Cândida Ri-
beiro Pinto. 
—Uniram-se pelos laços indis-

solúveis do inatrimónio, no dia 
27, José Ribeiro Carvalho e Maria 
Alice Gonçalves Manhente, desta 
paróquia; Joaquim dos Santos Pi-
res, de Cristelo, com Carolina Al-
ves Guimarães, desta freguesia. 
Aos novos lares cristãos deseja-

mos as maiores venturas. 
—De avião, regressou ontem ao 

Brasil, com sua Ex.ma Esposa, o 
Sr. Quirino da Cunha Pires. A des-
pedir-se foram a Lisboa os nossos 
amigos António Matos Duarte Bar-
bosa, dedicado Presidente da Jun-
ta, e Agostinho da Cunha Pires, 
irmão do Sur. Quirino. Este nosso 
conterrâneo não quis retirar para 

a pátria-filha sem deixar mais uma 
prova do seu amor e dedicação à 
terra que o viu nascer: deu ordens . 
para se levantar, à sua custa, um 
artístico cruzeiro no Terreiro das 
Necessidades, agora em obras de 
aformoseamento. 
Esta notícia que vai encher de 

contentamento todos os Barquei-
ses constitui, além disso, um 
exemplo para outros filhos desta 
freguesia que em países estran-
geiros têm amealhado bons capi-
tais e se esquecem da terra que' 
lhes foi berço. 
Ao Snr. Quirino e família os 

nossos agradecimentos bem pro-
fundos e votos de sempre maiores 
prosperidades. 

C. 

Chorente, 29 

Com invulgar brilhantismo rea-
lizou-se ontem a festa de Cristo-
-Rei. De manhãzinha houve Missa 
de Comunhão Geral; às 9 horas, 
Missa Cantada pelo grupo coral 
feminino desta freguesia; de tarde, 
às 15 horas, foi feita a exposição 
solene do . SS.'tl0 e proferido um 
eloquente sermão pelo Rev. Pa-
dre Broo da Congregação do Es-
pírito Sjnto: ' Seguiu-se uma pie-
dosa procissão Lucarística em que 
se incorporou toda a freguesia 
com todas as confrarias, irmanda-
des, C. E, C., secções da A. C., e 
as pessoas de mais representação 
cá da terra. Dada a bênção do 
SS. Sacramento; procedeu-se à in-
teressante cerimónia do juramento 
de dirigentes, imposição de emble-
mas e admissão de novas filiadas 
da L. A. C. F. e da J. A. C. F. ten-
do 'o nosso Rev. Pároco; Snr. Pa-
dre Joaquim de Faria Brito, pro-
nunciado uma oportuna alocução 
que devia ter calado bem nas cons-
ciências dos numerosos ouvintes. 
Foi uma festa que a todos deixou 
as melhores recordações princi-
palmente por marcar o início duma 
época de ressurgimento espiritual 
que se está a operar nesta fre-
guesia. 
—Encontram-se na Póvoa de 

Varzim, em bem merecido repouso, 
o importante proprietário Snr. Joa-
quim das Eiras Campinho e Es-
posa. 

Venda de Propriedades 
Vendem-se em Macieira, concelho de 

Barcelos, junto da estrada que dá para as 
Fontaínhas e em frente â Igreja. Rece-
bem-se propostas por escrito, até ao fim. 

de Novembro, no Seminário Conciliar de 
Braga. 

Nacionais e• Eskr;angrzìras 

RIGOROSAMENTE SELECCIONADAS PARA 

HORTRS . ],qRDíns . PPSTOS 
; D%1 B0 para flores e todas as culturas 

•k (I1 (1 nacionais e estrangeiras 

CASAR SANTOS 
Casa especializada em tementes Rua Formosa, 380 — PORTO 

Também se encontra na mesma 
praia o Snr. António Ferreira 
Campos é Esposa e filhos e ainda 
o irmão Snr. João Ferreira Campos. 
Já dali regressou o Snr. Júlio da 

Silva Ferreira, Esposa, filhos e 
cunhadas. 
Findas as colheitas os nossos 

lavradores bem necessitam dum 
pouco de descanso pois foi esgo-
tante a época que findou. 
—Ao iniciarmos estas despre-

tenciosas correspondências sauda-
mos efusivamente o Rev.'°° Direc-
tor, Editor, Redactores, colabora-
dores' e leitores do ,bornal de 
Barcelos com a promessa de que, 
quanto de nós depender, ajudare-
mos este valoroso Semanário a de-
sempenhar-se da sua missão. - C. 

Gueral, 3 

Cremos a todos ter agradado 
com a nossa primeira crónica, 
publicada neste semanário, tanto 
mais que fomos ventilar urra assun-
to de interesse magno, não só para 
o povo desta freguesia, mas iam 
bém para o de todas as circunvi-
zinhas. 
Pena é que não haja quem nos 

ajude a tornar viável as nossas su-
gestões, e quem compreendendo a 
razão das nossas justas pretensões, 
interceda para que nós tenhamos 
um m-lhoramento que representa-
ria até um benefício para a rede 
do nosso concelho. 

Serra meios de comunicação, sem 
transportes, preferimos por vezes 
ficar em casa, a termos de calcur-
rir quilómetros e mais quilómetros, 
à procura do que necessitamos. 
Ou então, como já para as redes 
doutros concelhos temos melhores 
comodidades, aproveitámo-las, e 
deixamos portanto de beneficiar 
o nosso. 
A quem deve defender os nossos 

interesses, rogamos um pouco de 
carinho para o problema dos trans-
portes. 

--Precisava a nossa escola du-
ma branqueadela, pois que da for-
ma como se apresenta, sem asseio 
e sem limpeza, torna inestético o 
edifício. 
Que a Junta de Freguesia não 

olvide os interesses da nossa terra 
que está tão carecida de boas von-
tades que se disponham a traba-
lhar pelo sçu progresso e engran-
decimento. C. 

S. Româo de fonte Coberta, 4 

Continuam as obras na estrada 
do apeadeiro da Carreira, com 
aquela mesma feição que desde o 
seu início têm teimado em dar-lhe, 
tornando a, ladeira mais íngrerne, 
e por conseguinte mais profundo 
o abismo. 
Os automobilistas se a descem, 

(quando ousam fazê-lo) renunciam 
logo a subi-Ia, e preferem ir dar 
unia volta de finais 10 quilómetros, 

subindo a Sequiade, do que arris-
carem a sua vida e o seu automó-
vel, tentando Vencer' aquele dispa-
rate, de cujas profundezas, certa-
mente, a morte as conceita. 
Nós não deveríamos voltar a fa-

lar neste assunto, tanto mais que 
o Sr. Presidente da Câmara, aten-
dendo ao nosso apelo, quiz veri-
ficar in loco a razão de ser das 
nossas considerações e portanto 
qualquer resolução que S. Ex 8 ti-
vesse tomado, seria penhor seguro 
da continuação duma obra perfeita 
e segura como as obras prossegui-
ram no mesmo ritmo após a sua 
visita, é porque S. Ex.a concordou 
com a directriz tomada desde iní-
cio, e por conseguinte por si mais 
uma vez apoiada. 
Só o futuro nos ditará o que 

agora não nos é permitido adi-
vinhar... 
A S. Ex.a agradecemos o ter ou-

vido o nosso apelo, o que compa-
ra, aliás, aquele juizo que sempre 
temos feito, considerando-o 0 
maior defensor dos interesses do 
povo das nossas aldeias. — C. 

Vila Seca, 5 

Foi verdadeiramente linda a ha-
bitual festa em honra Cristo-Rei, 
realizada, nesta freguesia, no seu 
dia próprio, pelos organismos ju-
venis da Acção Católica. Tal como 
prevíamos, neste ano, revestiu-se 
de particular solenidade graças ao 
grande entusiasmo dos briosos ra-
pazes e à boa vontade das dinâmi-
cas raparigas da Acção Católica. 
Já no sábado os foguetes diziam 

ao povo que Vila Seca estava em 
festa. 
No Domingo, da parte de manhã, 

houve a missa cantada com a pre-
sença de todos os filiados e filia-
das da Secção que, no momento 
próprio, se abeiraram da Sagrada 
Comunhão enquanto que o grupo 
orfeónico enchia a igreja de ricas 
melodias. Antes; porém, o pároco 
em alocução apropriada, dizia da 
necessidade do reinado de Paz, de 
Amor e de Pureza :do Coração Di-
vino de Cristo Rei. 
De tarde além do terço com ex-

posição Solene do Santíssimo Sa-
cramento, houve a cerimónia do 
juramento de Fidelidade, seguida 
duma brilhante e eloquente prática 
pelo Reverendo Dr. Castro Men-
des de Braga. As'cerimónias ter-
minam com os corações a vibrar 
de santo entusiasmo num coro 
empolgante e magestoso:—Viva 
Cristo-Rei 1 

Hoje que tantos, atropelando os 
direitos sagrados da virtude e da 
dignidade humana procuram, por 
todos os meios, implantar o des-

., pótico reino da mentira e do amor 
livre, regozijamo-nos ao ver que 
ainda são muitos o• que se orgu-
lhais de servir a tão nobre senhor; 
—A Cristo Rei. . 

Bravo rapazes! 
Parabéns raparigas! 
— Fazem .parte da Direcção da 

Juventude Católica Feminina as 
seguintes raparigas: Maria Isolina 
de Lima Loureiro, Maria Amélia 
Reis Faria Eiras, Almerinda da 
Costa Casanova, Angelina de Lima 
Loureiro, Hermínia da Silva Nunes 
e Carminda Faria da Fonte. 
A Direcção da secção masculina 

é constituída por António Rubem 
Amorim Casanova, António Gomes 
de Faria, Joaquim dos Santos Ri-
beiro, Diamantino Mandim e José 
Amorim Casanova. 
—Está a concurso a obra de pe-

dreiro da Capela de Santa Maria 
Madalena a transferir brevemente 
para o monte de Lordelo. Podem 
falar com a Comissão das obras. 
—Anuncia-se para breve o come-

ço do arranjo, no caminho de Vila 
Seca. É necessário principiar o 
quanto antes, doutra maneira o in-
verno obrigará a ficar ainda para 
o ano—o que não está certo. — C. 

1 

Milhazes, 6 

Com o nome de Maria Elvira, 
recebeu a graça do baptismo, uma 
filhinha do nosso amigo Mário 
Fernandes Garrido e de Virgínia 
Gomes da Cunha. Foram padri-
nhos Luís da Pena, avô materno e 
Elvira Gomes Fernandes, avó pa-
terna. O sacramento do baptismo 
foi administrado pelo Rev. P.B,Car-
los Fernandes Garrido, pároco em 
Fonteboa, Esposende, tio paterno 
da baptizada. 
.—Recebeu também o sacramento 

do baptismo um filhinho de Manuel 
Joaquim da Silva Fonseca e de 
Emília Pedrosa, a quem foi dado o 
nome de Francisco. Foram padri-
nhos Francisco de Carvalho Tor-
res e Maria de Carvalho Torres. 
—No passado domingo sentiu-se 

fortemente o temporal. Os cami-
nhos ficaram quase intransitáveis. 
A água em corrida vertiginosa ar-
rastou consigo pedras enormes. 
O vento arrancou árvores, ruiu 
muros e derrubou ramadas. 
• —Está a decorrer na nossa Igreja 
paroquial, a devoção do mês das 
Almas do Purgatório, que tem sido 
muito concorrida. Agora com os 
caminhos em mísero estado, mais 
um sacrifício a oferecer pelas al-
mas do Purgatório. É preciso; logo 
que seja possível, que as dignas 
autoridades da freguesia tomem 
providências, acerca dos mesmos 
caminhos e todos juntos consigam 
melhorar os mesmos. 
Reférimo-nos aos caminhos, mas 

a estrada municipal que atravessa 
a freguesia, já há muito tempo que 
não está melhor. Não sabemos se 
é defeito do cantoneiro se de quem 
•é. A seguir assim, dentro em breve 
tornar-se-á intransitável. Era bom 
que a Câmara Municipal, sé lem-
brasse daqueles q-ue vivetil na al-
deia, — C. 
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Quando a cidade dorme. . . 

Ao longe, o Sol,> grande bola de fogo, começa a 
tingir lentamente o 

horizonte. . . 
Na abóbada celeste, do-

lorida e saudosa, vai mor-
rendo a tarde. 
A água verde-azulada do 

rio parece uma reza de mon-
ges de algum convento so-
litário erguido no cume dum 
monte. 
Sonhos vagos, ílusões des-

feitas e promessas passam 
nos lábios e no pensamento 
como uma réstea de sol em 
dia de procela. 
A vida parece que parou... 

a cidade dorme... 
Percorri as ruas, desfru-

tei o panorama, sondei as 
almas e dominei os cora-
ções. 
As caras eram conheci-

das, as ruas tantas vezes 
calcadas e, no entanto, den-
tro de mim alguma coisa 
estranha se passava, índe-
finida e longínqua... 
Lima brisa muito suave 

afagava-me os cabelos, re-
frescando-me o pensa-
mento... 
Quando se tem tanta coisa 

cá dentro, coisas boas e coi-
sas más, que fazer? 
Gostaria de possuir asas 

para voar, murmuram os 
meus lábios quase a medo... 
Responde a minha alma: 

poetas, quem me dera ser 
vossa irmã, oh meus ir-
mãosl.. . 
O diálogo continuava bai-

xinho, muito baixinho e a 
tarde violácea e acariciadora 
descia sobre mim fazendo 
voltar as folhas do livro da 
vida tantas vezes lido. 
A cidade dorme? Não1 

Vigia o bater agitado ou 

moribundo de tantos cora-
ções seus filhos e para os 
embalar canta-lhes a canção 
vespertina, a eterna melodia 
do entardecer nostálgico de 
Portugal. 
Ò quadro é agora mais 

esbatido... uma mancha de 
cor que os meus olhos mal 
divisam mas que o meu cora-
ção sente totalmente... 
A cidade dorme? Nesta 

lioi a ela volta-se sobre si 
mesma para abafar a dor 
que mora em si. 
E no meio da incerteza 

que a oprime passam rostos 
a sorrir porque os seus lá-
bios desenham preces, as 
suas almas murmuram ora-
ções e os seus dedos des-
fiam contas de algum rosá-
rio bento... 
Abençoados sejam os que 

têm fé 1 
E por isso que quando a 

cidade dorme, os corações 
pulsam mais intensamente 
pela única vida que deve 
ser vívida. r, 
O meu passeio estava no 

fim e essa coisa estranha, 
indefinida e longínqua que 
me envolvia, surgiu por en-
tre a auréola da mínha án- 
sia de viver. 
Então os meus sonhos, 

tornam-me pela mão como 
se faz a uma criança e le-
vam-me a caminhar pelas 
suas veredas sem espinhos... 
E por isso que, quando a 

cidade dorme, eu nunca vivo 
só a minha vida porque me 
acompanha sempre uma 
saudade, misto de ínquieta-
ção e de ventura... 

Outono de 1951 
alaria Salomé 

o exílio' do açucareiro 
Do brilhante hebdomadá-

rio « A SEIv1ANA» transcre-
vemos, com a devida vénia, 
e apoiamos: 

«Com bastante frequência 
tem a imprensa diária mani-
festado' o louvável desejo de 
se acabar com o mau há-
bito do açúcar doseado em 
tigelinhas, que nos é servido, 
a acompanhar o precioso lí-
quido, em quase todos os Ca-
fés da incomparável Lisboa. 
Todos são unânimes em 

atribuir a tão lastimoso ser-
viço falta da mais elementar 
higiene, pouco asseio e desa-
gradável aspecto. A nácia se 
comovem os utilizadores de 
tais processos. 
No entanto, para quem se 

debruçar no balcão e olhar 
para a gaveta, donde o doce 
pó é abastecido às inestéticas 
tigelinhas, e ainda reparar na 
graciosa maneira como o en-
chimento delas é feito, então a 

coisa toma aspectos de verda-
deira calamidade! O abaste-
cedor, que é, ao mesmo tempo, 
o manipulador do café a maior 
parte das vezes, para as en-
cher, pega nas tigelinhas e 
mergulha-as juntamente com 
a dextra ( se não é canhoto) 
na gaveta onde se aloja o 
depósito do açúcar de mistu-
ra com as moscas que Deus 
quer. De quando em vez 
—e sempre olhando à eco-
nomia do patrão— repara na 
diabetes dai tigelinha bem 
recheada e decide pelo seu 
nivelamento.,, a polegar! 
Quando muito, concede o in-
dicador!... 

Passaram-se os tempos da 
economia forçada, que origi-
nou a medida de tal uso. Hoje 
não se compreende que per-
dure este estado de coisas, 
nascido das circunstâncias da 
guerra e por tal razão opina-
mos que ao açucareiro seja 
restituído o seu imperecível 
reinado D. 

BRAGA 

vai comemorar, com imponen-

tes solenidades culturais, o 

Centenário do nascimento do 

grande filósofo e Médico 

PRANICISCO SA!NCHES 

INDA reboam e dificil-
mente se hão-de extin-
guir os ecos das famo-

sas sessões culturais do 
congresso de S. Martinho de 
Dume em que a Câmara de 
Braga teve parte muito impor-
tante na sua organização e 
execução e já começam, neste 
mês de Novembro, soleníssi-
mas comemorações do nas-
cimento do grande filósofo e 
médico Francisco Sanches. 

Ainda a Câmara Brácaren-
se, por intermédio do Pelouro 
da cultura que está a cargo 
do eminente investigador e 
primoroso escritor Snr. Dou-
tor Sérgio da Silva Pinto, 
toma lugar marcado nestas- 
comemorações culturais. Isto 
vem demonstrar que os pro-
blemas do espírito— nesta 
época tão pouco cultivados— 
lhe merecem todo o sacrifí-
cio e amor. É que, na ver-
dade, com a realização des-
tes congressos que tanto 
engrandecem a cidade Ar-
quiepiscopal e tanto concor-
rem para a cultura nacional, 
gastam-se muitas energias e 
muito dinheiro. Sendo as-
sim não podemos negar a 
nossa homenagem sincera de 
admiração à Câmara de Bra-
ga e com estas palavras, sin-
gelas e despretenciosas, lou-
var a sua notável acção de 
benemerência em favor da 
cultura. . 

Francisco Sanches—perso- 
nagem ilustre no campo da 
filosofia— tem suscitado vi-
gorosas e eruditas polémicas 
entre os mais notáveis inves-
tigadores no que diz respeito 
à sua origem e aos seus tra-
balhos. 
É de registar e notar com 

aplauso o estudo conscien-
cioso e profundo do Vereador 
do pelouro da cultura Se-
nhor Dr. Sérgio Pinto que 
veio derramar luz abundan-
temente sobre questões até 
agora confusas e até igno-
radas. 
Neste Congresso tomarão 

parte, como se vê do progra-
ma que noutro lugar fica in-
serto, pessoas destacadas na 
cultura. Nacionais e estran-
geiros contribuirão; com os 
seus trabalhos e comunica-
ções, para o melhor esclare-
cimento acerca de Francisco 
Sanches. 
Jornal de Barcelos apro-

veitando o ensejo para feli-
citar a Câmara de Braga e, 
nomeadamente, o seu distinto 
vereador do Pelouro da Cul-
tura, agradece o convite para 
tomar parte nessas altas ma-
nifestações de estudo. 

Ca osto:: ë Impresso: 
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RIBLIOTICÁS ÁO SIRVIÇO DA OLTURA 
(Continuaçáo da página 1) 

-.1 
Bibliotecas conhecemos onde o leitor consulta o catá-

logo ou catálogos, ele mesmo vai buscar o livro que finda 
a leitura volta a colocar; tudo feito sob a vigilância de 
um encarregado mais auxiliar do leitor — que vai traba-
lhar— do que marçano ou guarda seu. 

Admitamos que este sistema — perfeitíssimo — não 
seria aceite na nossa terra ainda que se lhe reconheçam 
indiscutíveis vantagens, que entre outras são; criar o 
respeito pelo leitor vizinho, acostumar a compulsar catá-
logos, fazer nascer a estima pelo livro que se retira e 
colocar novamente no seu lugar, não perder tempo com 
requisições demoradas e fastidiosas e obrigar a reduzir ao 
mínimo contactos e conversas incomodactivas para os 
outros, e sem vantagem para o leitor chegado. 

Atinge isto ou algo disto a nossa Biblioteca mu-
nicipal ? 

Que o digam os leitores, pois aqui nem a direcção 
nem a estatística se podem manifestar. 

Então, se o sistema não é aceite, façam-se bons catá- C 
logos que o leitor consulte, reduzindo ao mínimo det ' 
tempo as conversas e a burocráticas requisições. 

A biblioteca é um centro de trabalho intelectual, de 
investigação, trabalho concentrado, pessoal que não pode-
mos ter em casa. 

Quanto mais perfeita for a sua organização ( de 
forma a dar ao leitor a ideia, a impressão, de que a obra 
' é para ele — e por ele para os outros —) melhor terá atin-
gido o fim para que se criou. 

A organização será perfeita quando o leitor se sinta, 
não em repartição publica, mas em sua própria casa.. 

Como se sente o leitor na nossa? 

Das relações com o publico, com a terra veremos 
pròximamente. 

S. P. de V. 

Sufrágios por Alma de 
Sua Majestade a Rainha 
Dona Amélia de Portugal 

Além de várias missas que 
a Casa de Bragança mandou 
celebrar na Igreja Matriz por 
alma da Rainha de Portugal 
teve lugar no Templo do Bom 
Jesus da Cruz, na segunda fei-
ra, pelas nove horas, um terno 
de Missas mandado celebrar 
pelo Snr. Dr. Joaquim Furtado 
Martins, distinto advogado 
barcelense. Na terça feira o 
Snr. Arnaldo Salazar mandou 
na mesma Igreja, celebrar um 
terno de Missas pela mesma 
intenção. 
A estes piedosos actos de 

sufrágio por alma de Sua Ma-
jestade a Rainha Dona Amé-
lia assistiram muitos barce-
lenses. 

•r 

Alberto Guimarães 
Na terça feira ocorre mais 

um aniversário natalício do 
nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. Alberto Guimarães 
Vale que na Fábrica Barcelen-
se exerce, com superior cri-
tério e a contento de todos, 
mercê da sua primorosa edu-
cação, as funções de sócio ge-
rente. 

Por esse facto jornal de 
Barcelos cumpre o gratíssimo 
dever de apresentar ao seu 
prestimoso Amigo as melho-
res saudações, 

Padre Bonifácio Lamela 
Festeja mais um aniversário 

natalício, no próximo domingo, 
o Snr. P.e Bonifácio Lamela-

Sacerdote culto e zeloso cuja 
acçâo em Barcelos é muito 
apreciada e que pelas suas 
virtudes se tornou querido e 
respeitado de todos os barce-
lenses. 

Gastando toda a sua vida 
em obras da Igreja dedica gran-
de parte da sua notável activi-
dade ao apostolado da ju, 
ventude nomeadamente a 
assistência espiritual aos ope-
rários Católicos que, certamen-
te, não deixarão passar esta 
data sem tributar ao P.e La-
mela uma sentida homenagem 
de gratidão pelo seu operosís-
simo apostolado cristão, 
jornal de Barcelos asso 

cia-se a todas as homenagens 
prestadas ao virtuoso sacer-
dote e, deseja-lhe muitas feli-
cidades. 

Nesta Redacção 
A agradecer as palavras com 

que assinalamos o 'quinto ano 
do seu apostolado nas fregue-
sias de Santa Eugénia'e S- Ve-
ríssimo esteve nesta Redacção 
o nosso bom amigo Snr, Pa-
dre Joaquim Peixoto. 
Nada tinha a agradecer-nos 

pois apenas fizemos justiça às 
suas qualidades e ao seu tra-
balho, no entanto, registamos, 
desvanecidos, a sua atenção, 

i 

t 


